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Resumo:  

 Pacientes em hemodiálise vivenciam uma rotina monótona, restrita e com atividades 

limitadas o que reflete na diminuição do condicionamento físico e na baixa tolerância a 

prática de atividades físicas. Assim, o objetivo deste estudo foi analisar as percepções que os 

pacientes em hemodiálise possuem sobre os benefícios da prática de atividade física para o 

tratamento da Insuficiência Renal Crônica. Pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso com 

cinco pacientes em hemodiálise em uma clínica renal de uma cidade da região noroeste do 

estado do Rio Grande do Sul. Aplicou-se uma entrevista aberta interpretada pela análise de 

conteúdo. Participaram do estudo três mulheres e dois homens com idade entre 27 e 80 anos. 

Tinham tempo de tratamento de 8 meses a 10 anos. Quatro praticavam atividade física 

regularmente (três caminhada e um bicicleta no ar) e somente um era inativo fisicamente 

(alegou não fazer exercício porque não confiava nos professores de academia de sua cidade, 

pois todos tem medo de prescrever exercícios para ele). Todos os pacientes relataram que a 

atividade física é importante para o tratamento da Insuficiência Renal Crônica ressaltando que 

este comportamento ativo melhora os movimentos corporais, auxilia no tratamento das 

doenças associadas como o diabetes mellittus tipo 2 e para sentir-se bem. Conclui-se que na 

percepção dos participantes a atividade física é importante para o tratamento hemodilítico. 
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